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Reabilitação da PSP 
consignada 
até ao final do ano

►Ministério da Administração Interna remete a 2.ª fase da reabilitação 
    da Esquadra da PSP para contrato interadministrativo com o município. 
►Instalação definitiva da GNR de Riba de Ave em cima da mesa 
   com nova vistoria ao quartel de Bombeiros. 
►GNR de Famalicão só no próximo ciclo de investimentos (2022-2026).

Investimento 
no sector 
da caixilharia 
vai criar 
201 postos 
de trabalho
Pág. 2

Presidente 
da Câmara 
visitou 
associações 
e escolas
Págs. 4 e 6

CeNTI cria 
viseira 
inovadora
Pág. 13

Feira semanal 
retoma 
actividade 
plena na 
próxima semana
Pág.14



2 O POVO FAMALICENSE 25 de Maio de 2020

Propriedade e Editor: Páginas Inesperadas, Lda
NIF: 515 536 229
Conservatória do Registo Comercial de Lisboa.: n.º 92981
Registo do Instituto da Comunicação Social: n.º 123427
Inscrito na API 
Impressão: Naveprinter-Indústria Gráfica do Norte SA | 
Morada: Estrada Nacional 14 Km 7.05 4475-045 Maia
Tiragem: 15.000 exemplares - Distribuição Gratuita

Depósito Legal: n.º 341726/12
SEDE: Rua Camilo Castelo Branco n.º 45
Gerência: Filomena Lamego 
Diretora: Sandra Ribeiro Gonçalves
Chefe de Redação: Ana Filipa Ribeiro
Redação: Sandra Ribeiro Gonçalves 
Design Gráfico: Ana Filipa Ribeiro
Estatuto Editorial: www.opovofamalicense.com 

Email: geral@opovofamalicense.com;
           publicidade@opovofamalicense.com;	
           redaccao@opovofamalicense.com; 
TLF.: 252 312 435 | TLM.: 918 157 706 / 931 990 020
* Todos os textos assinados são da exclusiva responsabilidade dos seus 
autores.
* Todos os anúncios e fotografias são propriedades do editor, não poden-
do ser reproduzidos sem autorização por escrito.

Qualquer passeio pelas estradas deste concelho traz à tona 
uma triste evidência. 

O respeito pela natureza, pelo espaço público e o civismo 
são ainda conceitos que carecem de muito trabalho!

As valetas são um repositório de tudo. De latas e copos 
de bebidas, toalhetes, maços de tabaco, garrafas de vidro 

e plástico, caixas de comida...
O recado vai para os responsáveis por esta triste sina:

a sério que não se sente um ser humano menor quando atira lixo 
para o chão ou o lança pela janela do carro?

Cinquenta milhões de 
euros é o investimento que 
o grupo Tryba, constituído 
por empresas francesas e 
portuguesas, entre as quais 
a famalicense Caixiave, vai  

realizar em Vila Nova de Fa-
malicão, mais concretamen-
te em Ribeirão, onde será 
construída uma nova unida-
de industrial que irá criar 201 
novos postos de trabalho. O 

consórcio empresarial reúne 
duas das maiores empresas 
europeias no fabrico, comer-
cialização e montagem de 
caixilharia. Vai avançar com 
a construção de raiz de uma 

nova unidade industrial. 
O investimento foi classifi-

cado, na passada quinta-fei-
ra, como um projeto empre-
sarial de interesse municipal 
ao abrigo do regulamento 
Made 2IN. A proposta do 
executivo liderado por Paulo 
Cunha foi submetida e apro-
vada na última reunião de 
Cãmara.

Com esta declaração de 
interesse público municipal 
o grupo é contemplado com 
a concessão de um apoio ao 
investimento no valor de 309 
mil euros, com um conjunto 
de benefícios de natureza 
fiscal previstos no regula-
mento Made 2IN, nomeada-
mente, ao nível do IMI, IMT 
e na redução das taxas de li-
cenciamento das operações 
urbanísticas. 

A nova unidade industrial 
ficará instalada na Rua do 
Sol Poente, em Ribeirão, 
e será composta por duas 
naves industriais. A fase de 
execução do projeto deverá 
arrancar em breve. 

Recorde-se ainda o Re-
gulamento Made 2IN está 
em vigor desde finais de 
2014 e até setembro de 2019 
tinham sido aprovados 55 
projetos empresariais de in-
teresse municipal que repre-
sentaram um investimento 
global de quase 190 milhões 
de euros e a criação de mais 
de mil postos de trabalho.

Em abril do ano passado 
o regulamento passou a ter 
novos critérios de classifica-

ção, passando, por exemplo, 
a dar mais ênfase ao empre-
go criado e à sua qualidade 
do que ao montante de in-
vestimento realizado. 

Para mais informações 
sobre a lista completa dos 
investimentos classificados 
em Famalicão de Interesse 
Municipal pode consultar o  
portal do programa em www.
famalicaomadein.pt. 

Nova unidade industrial vai ser construída de raiz em Ribeirão

Grupo do sector da caixilharia 
investe 50 milhões e cria 200 
postos de trabalho em Famalicão

Continental oferece 
3 mil viseiras a parceiros

A Continental vai oferecer mais de três mil viseiras de proteção individual a vários parcei-
ros que estiveram e continuam a estar na linha da frente no combate à Covid-19. 

A distribuição contempla a rede Conti 360º, a rede ContiService e os motoristas das 
frotas parceiras, e, de acordo com a Continental, “surge na sequência de outras medidas 
implementadas pela Continental, durante o estado de emergência. De acordo com o direc-
tor geral da Continental Pneus Portugal, Pedro Teixeira, trata-se de dar apoio “aos heróis 
que estiveram sempre na linha da frente do combate e que não puderam ficar em casa para 
que o país continuasse a funcionar”.

O mesmo responsável pela empresa destacou ainda o trabalho que a equipa Continental 
tem estado a desenvolver, em estreita articulação com os parceiros, no sentido de apoiar e 
partilhar informação sobre as boas práticas e as recomendações emanadas pelas autorida-
des competentes no que se refere ao bom funcionamento do setor. “A segurança sanitária 
é crucial para conquistar a confiança dos consumidores e assegurar a viabilidade e dinami-
zação do negócio. Numa altura em que se espera uma maior afluência aos pontos de venda 
ContiService é fundamental reforçar as medidas de proteção de clientes e colaboradores ”, 
realça ainda o director geral. 



Vila Nova de Famalicão 
surge hoje no relatório de si-
tuação da Direcção Geral de 
Saúde (DGS) com 398 casos 
confirmados de Covid-19, os 
mesmos reportados no rela-
tório do dia anterior, domin-
go, depois de uma subida 
registada no sábado, em que 
a contabilidade oficial apon-
tava para os 396 infectados 
com o vírus.

Na semana que começou 
com 391 casos referencia-
dos nos números da DGS, o 

aumento de apenas sete ca-
sos representa uma subida 
inferior a dois por cento.

De acordo com o gráfico 
em anexo, o segundo dia útil 
da semana assinalou desde 
logo uma subida do número 
de casos, dois, passando 
para os 393. O dia seguin-
te somou apenas mais um 
à contabilidade oficial, 394, 
número em que se mostrou 
estável nos dias úteis se-
guintes, e concretamente até 
à passada sexta-feira. No 

passado sábado somaram-
-se mais dois casos confir-
mados, totalizando os 396, 
e a evolução repetiu-se no 
dia seguinte, domingo, em 
que o número de pessoas in-
fectadas no concelho de Vila 
Nova de Famalicão chegou 
às 398.

A evolução do surto no 
concelho mantém-se em 
percentagens residuais, nas 
últimas semanas, depois de 
ter andado nos 50 por cento, 
assim que o surto se come-
çou a fazer sentir no país. 
Esta percentagem haveria 
de baixar para para os 35 
por cento, depois para os 
17, voltando a subir para os 
20 por cento. Nas duas se-
manas seguintes a escalada 
do número de casos andou 
pelos sete e seis por cento. 
Contudo, na semana passa-
da era pouco superior a um 
por cento, tendo subido ago-
ra para cerca de 1,7.

O concelho está agora na 
19.ª posição daqueles que 
verifica maior incidência do 

surto, depois de já ter anda-
do na 14.ª e 15.ª posição ao 
longo de várias semanas. 

Comparando com os 
municípios da região, Vila 
Nova de Famalicão é mesmo 
aquele que se encontra em 
melhor situação. Braga as-
sinala 1209 casos confirma-
dos de Covid-19, Guimarães 

tem agora 707. O concelho 
de Santo Tirso segue a curta 
distância   com apenas sete 

casos a menos (391). 
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CDS-PP debate relações económicas 
da União Europeia

Os famalicenses Nuno Melo e Durval Ferreira são protagonistas de uma sessão de de-
bate online promovida pela distrital de Braga do CDS-PP, que tem lugar esta terça feira, e 
que irá abordar a política de relações económicas da União Europeia e questionar a impor-
tância da Ásia na economia mundial. Para além destes, também o eurodeputado socialista 
Francisco Assis marcará presença.

A iniciativa, que pode ser acompanhada em direto na página da cdsppfazsentidoembra-
ga na plataforma Facebook, decorre a partir das 21h30 horas.

Número revelados hoje pela Direcção Geral de Saúde

Famalicão tem agora 398 
casos confirmados de Covid-19
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“Já há um impacto muito 
grande. As instituições têm 
relatado casos em que os 
apoios mais do que duplica-
ram, o que representa um 
aumento superior a cem por 
cento, em relação aos apoios 
antes do início desta pande-
mia”. Este é o saldo de um 
diagnóstico feito pelo presi-
dente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão à 
resposta que as associações 
têm dados à população ca-
renciada e vulnerável, e que 
na passada quarta-feira evo-
luiu para um ciclo de visitas 
a três das que estão a actuar 
no terreno: Associação Hu-
manitave, a Associação Dar 
as Mãos e a Refood. 

Segundo Paulo Cunha a 
maior expressão das novas 
situações relaciona-se com 
pessoas da chamada “eco-
nomia informal e paralela”. 

Estas são, nas suas pala-
vras, “as principais vítimas 
desta situação”, uma vez que 
a ausência de uma relação 
jurídico-laboral deixa estas 
pessoas “desguarnecidas, 
sem apoios da Segurança 
Social”. Em face desta “situ-
ação de desprotecção”, tor-
na-se ainda mais importante 
que estas respostas sociais 
de retaguarda sejam “evi-
dentes”. 

Do trabalho desenvolvido 
no terreno, o edil famalicen-
se leva a convicção de que o 
concelho tem capacidade de 
resposta a estas situações 
de carência económica, 
uma capacidade que resulta 
também de um “histórico de 
interacção e cooperação” 
que permite conhecer bem 
o território e intervir nele de 
forma mais eficaz. Certo de 
que a população tem razões 

para confiar nesta rede, su-
blinha: “acima de tudo, toda 
a comunidade deve perce-
ber que, em Famalicão, há 
esta estrutura de resposta. 
Eu hoje posso não precisar 
da resposta, mas dá-me um 

enorme conforto saber que, 
se porventura eu precisar, o 
meu território tem esta capa-
cidade de resposta. Quem 
precisar em Famalicão tem 
uma porta aberta para rece-
ber esse apoio”. 

Famalicenses 
convocados para 
serem “agentes 
sociais”

No final do ciclo de visi-
tas, que terminou na Refood, 
o presidente da Câmara dei-
xou claro, no entanto, que 
esta retaguarda institucional 
não pode nem deve dispen-
sar cada um dos famalicen-
ses, os quais convoca para 
assumir o papel de “agentes 
sociais”. Refere-se com isso 
“ao apoio que devem dar, po-
dendo, mas também ao nível 
da sinalização, identificando 
a pessoa ou a família que 
precisa, e fazer reporte às 
associações”. O edil fama-
license teme que neste mo-
mento se estejam a viver já 
muitas situações da chama-
da “pobreza envergonhada, 
que por muitas razões, as 
melhores, não se quer mos-
trar”. A propósito, frisa: “nós 
não queremos que essa ne-
cessidade chegue à exaus-
tão. Nós queremos ter capa-
cidade de resposta, mas para 
isso é preciso conhecermos 
essas realidades. O traba-
lho dos presidentes de Jun-
ta tem sido fantástico, mas 
também é importante que 
na vizinhança, nas escolas, 
no desporto, em múltiplas 
áreas, cada um percepcione 

essa circunstância e, conhe-
cendo-a, tenha o cuidado de 
a evidenciar junto da Câmara 
Municipal, junto da rede, jun-
to de uma IPSS, da Junta de 
Freguesia, de uma institui-
ção como a Refood, da Dar 
as Mãos, da Humanitave, ou 
outra, para que essas situa-
ções sejam avaliadas, e para 
que o apoio, sendo necessá-
rio, seja garantido”.

Refood com 230 
beneficiários e o 
número “tem vindo 
a crescer”

Estefânia Pereira, da Re-
food, adianta que a associa-
ção de que é responsável já 
sente de forma expressiva a 
crise económica que deriva 
desta crise de saúde pública 
causada pela pandemia de 
Covid-19. O impacto come-
çou nas alterações logísticas 
para a própria Refood, por 
onde passam 140 voluntá-
rios e 200 beneficiários, e 
onde foi preciso tomar me-
didas para minimizar os ris-
cos de contágio. Entretanto 
o impacto já se sente com 
um aumento do número de 
pessoas em situação de afli-
ção. “Aqueles que já viviam 
com dificuldades a situação 
agravou-se, e depois temos 
famílias com trabalhos mais 
precários, informais, que nos 
começaram a pedir ajuda”, 
sustenta, acrescentando que 
actualmente a associação 
dá apoio a 230 beneficiários. 
“E este número tem vindo a 
crescer”, assume.

Por sua vez, a resposta 

da sociedade civil, que per-
mite chegar o que é preciso 
a quem não tem, “melho-
rou”, de acordo com aque-
la responsável. “No início, 
quando a Refood começou 
a operar, tínhamos que fazer 
muito esse trabalho de nos 
dar a conhecer e sensibili-
zar a comunidade para nos 
apoiar. Fomos criando algu-
ma sustentabilidade e orga-
nização e agora, nesta fase, 
a comunidade começou a 
procurar-nos no sentido de 
saber como é que nos pode 
ajudar. Temos empresários, 
sociedade civil, e uma série 
de movimentos de cidadãos 
que estão a mobilizar-se no 
sentido de nos apoiarem e 
tem sido muito gratificante 
ver isso”, constata.

Firme no propósito de 
ser a retaguarda de quem 
precisar, Estefânia Pereira 
deixa claro que “a Refood 
tem as portas abertas para 
quem precisar de ajuda nes-
te momento”. Aproveita para 
apelar “aos empresários e 
sociedade civil para que, 
dentro das suas possibilida-
des, nos possa ajudar”, con-
victa que desta fase má que 
passamos pode resultar algo 
de bom: “esta solidariedade, 
esta capacidade que os por-
tugueses, e os famalicenses 
em concreto, têm de olhar o 
outro e ajudar o outro, dan-
do o melhor de si a favor do 
outro”.

Presidente da Câmara em ciclo de visitas às associações 
que estão no terreno na ajuda aos carenciados

Pedidos de apoio 
“mais do que duplicaram” 
em algumas instituições

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Paulo Cunha visitou algumas instituições que apoiam as populações vulneráveis

Pirilampo 
Mágico: 
campanha 
adiada 
para 2021

A campanha solidária 
Pirilampo Mágico, que em 
Vila Nova de Famalicão 
é dinamizada pela ACIP, 
está cancelada dada a si-
tuação de saúde pública, 
causado pelo Covid-19. A 
campanha foi adiada para 
o próximo ano. “Estamos 
certos que em 2021 vol-
taremos mais solidários, 
mais fortes, unidos por 
uma causa que é de todos 
nós e com a mesma mis-
são de sempre”, conclui a 
ACIP a propósito.



5O POVO FAMALICENSE25 de Maio de 2020



6 O POVO FAMALICENSE 25 de Maio de 2020

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão foi para o terreno, 
no início da passada sema-
na, para perceber como cor-
reu o regresso às aulas dos 
alunos do 11.º e 12.º ano, nas 
três escolas secundárias do 
concelho (Padre Benjamim 
Salgado, em Joane, D. San-
cho I e Camilo Castelo Bran-
co, em Famalicão). 

Aos jornalistas, no res-
caldo da jornada de trabalho 
que assinalou o regresso à 
agenda pública municipal, 
Paulo Cunha disse ter en-
contrado um “estado de es-
pírito muito positivo, quer de 
alunos, quer de professores, 
quer da direcção dos agrupa-
mentos, quer do pessoal não 
docente”. O “bom ambiente” 
que encontrou permitem-lhe 
estar “satisfeito” com a forma 
como aconteceu esta retoma 
da actividade lectiva presen-

cial, e também “optimista 
em relação ao que aí vem”, 
certo de que “o sucesso de 
cada etapa que está a ser 
percorrida neste contexto de 
desconfinamento é muito im-
portante para que possamos 

avançar com outras etapas”.
O edil famalicense apro-

veitou para enviar uma pa-
lavra de apreço aos jovens e 
às suas famílias, “pela forma 
como ao vi cumprir a etique-
ta respiratória, o uso de más-

cara, o afastamento social, 
mas também as normas que 
disciplinam o acesso à sala 
de aula, o circuito que em 
cada escola estão, e muito 
bem, fixados”. A propósito, 
não deixou de felicitar o pes-
soal não docente, aos direc-
tores de agrupamento e aos 
professores, aos quais se 
deve este regresso anormal, 
mas tranquilo por parte dos 
alunos. Aos docentes em 
particular, reconheceu-lhes 
uma grande “capacidade de 
invenção, de recriação, de 
imaginação, de criatividade”, 
razão pela qual estão de pa-
rabéns.

Depois de constatar que 
as escolas souberam encon-
trar as soluções adequadas 
ao circunstancialismo criado 
pela pandemia de Covid-19, 
Paulo Cunha leva desta 
jornada “o desejo de con-
tinuarmos comprometidos 
com este processo”. Aborda 
a “cumplicidade” instituída 
entre os vários agentes da 
Educação para sublinhar 
que este “histórico” torna 

mais fácil vencer as adver-
sidades. “O que levo daqui 
é uma férrea vontade de que 
continue este compromisso 
de toda a comunidade. Per-
cebi e soube que há muitas 
empresas a ajudar; perce-
bi e soube que há famílias 
que compreendem muitas 
nuances e circunstâncias; 
percebi e soube que ao nível 
da mobilidade também há 
muitas famílias e adaptar-se 
a uma nova realidade; perce-
bi e soube que os transpor-
tes estão a funcionar bem, o 
que é fantástico”, comenta, 
acrescentando que as es-
colas souberam contrariar o 
discurso de há duas ou três 
semanas, em que se dizia 
que seria impossível este 
regresso, ou que a afluência 
seria da ordem dos dez ou 
15 por cento. “O que eu vejo 
é o oposto disso. A afluência 
é enorme, e são muito pou-
cos os casos de alunos que, 
por opção, não vieram às au-
las, já que há outros que por 
circunstâncias da sua pró-
pria saúde não devem vir às 
aulas de forma presencial. 
Portanto, estou em crer que 
o processo está a ser, feliz-
mente, muito bem-sucedido”, 
concluiu.

O director do Agrupamen-
to Camilo Castelo Branco, 
onde terminou o périplo, su-
blinha que a principal preo-
cupação para este regresso 
foi a de incutir “alguma nor-
malidade” ao processo, “se-
guros do trabalho que tínha-
mos feito previamente”, não 
só com a higienização de to-
dos os espaços, de organiza-
ção destes mesmos espaços 
no sentido de evitar grande 
concentração de pessoas, 

mas também de reformula-
ção dos horários e de infor-
mação junto de funcionários 
e famílias, “para que no pri-
meiro dia as coisas fossem 
do conhecimento de todos”. 
Carlos Teixeira sublinha que 
as orientações foram interio-
rizadas por todos, daí que 
esta retoma da actividade 
lectiva presencial aconteceu 
sem sobressalto. “Nós enfa-
tizamos que eles iam voltar 
à escola, mas não à do dia 
16 de março. Este regresso, 
a de 18 de Maio, acontece 
com características diferen-
tes, mas são características 
que encontramos no nosso 
dia a dia. As escolas não 
são diferentes de quem tra-
balhar nos supermercados, 
de quem trabalha nas insti-
tuições públicas. Temos que 
nos adaptar, e não ficar en-
clausurados. A mensagem 
que transmitimos foi de sere-
nidade, e de que é possível, 
com todos a colaborar, levar 
uma vida normal, adaptada 
aos nossos tempos”, frisa o 
director do Agrupamento.

Naturalmente, este re-
gresso e as suas circunstân-
cias obrigaram a um esforço 
suplementar do sistema. 
“Disse a muitos colegas 
meus que íamos iniciar um 
novo ano lectivo sem este 
ainda ter terminado. Tivemos 
que refazer horários, combi-
nando com o ensino à dis-
tância, e conseguir isso con-
ciliando professores e alunos 
nas duas modalidades. Foi 
mais exigente que um ano 
lectivo normal, porque um 
ano lectivo normal circuns-
creve-se a um padrão quan-
do aqui temos dois padrões a 
compatibilizar”, conclui.

Presidente da Câmara fez périplo pelas escolas Secundárias 
para aferir do regresso dos alunos do 11.º e 12.º ano

Competência das escolas 
assegura retoma tranquila 
das aulas presenciais

Presidente da Câmara foi perceber como corre este regresso às aulas presenciais

ACIP retoma serviços em segurança
A ACIP preparou-se com a máxima segurança para que 

possa receber os seus utentes nos serviços de Psicologia, 
Terapia da Fala, Terapia Ocupacional, Integração Sensorial 
e Neurofeedback. Para que os pais possam retomar as con-
sultas com os seus filhos e de forma a dar uma resposta 
rápida aos pedidos, a instituição implementou “uma série de 
procedimento de segurança, respeitando todas as normas 
e orientações da DGS”, assegura em nota de imprensa. A 
ACIP garante as consultas com marcação prévia e intervalo 
de segurança, atendimento no balção com proteção de acríli-
co, utilização de desinfetante e equipamento de proteção pe-
los profissionais, serviço com limitação de acesso ao interior, disponibilização de álcool gel 
na recepção e salas de atendimento, limpeza e desinfeção de espaços a cada utilização. 
Poderão fazer as marcações por telefone em 252928610 ou pelo telemóvel 966039224.
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É necessário promover diariamente 
a curiosidade das crianças pelo mundo 
onde vivem, desenvolvendo uma atitude 
ativa, crítica e dinâmica como membros 
de uma sociedade global e plural e é isso 
que fazemos todos os dias na Gerações! 
Compreender a diferença e a singularidade 
como uma mais-valia no conhecimento 
e compreensão de outras culturas e do 
mundo, favorecer o conhecimento de 
hábitos, costumes, tradições e culturas de 
diferentes países e incentivar e promover 
comportamentos cívicos, democráticos 
e de compromisso ético e social, 
são outros objetivos importantes 
da Educação de Infância.

1. De regresso à Educação de Infância

No seguimento das orientações governamentais, a Associa-
ção Gerações (e certamente todas as outras IPSS) preparou as 
suas três salas de creche (berçário, creche um e creche dois) 
para a reabertura no dia 18 de maio, fazendo tudo o que era 
humana e tecnicamente possível para proporcionar aos bebés e 
às crianças o reencontro com os seus amigos e o contato com 
as educadoras e outras profissionais das suas salas. Este re-
gresso, depois de uma ausência forçada de dois meses, não 
chegou a concretizar-se, por opção unânime das mães e dos 
pais das crianças.

 Quero dizer que estou em total sintonia com a opção toma-
da. Depois de dois meses de pandemia, a atitude mais racional 
é esperar que as coisas evoluam positivamente e isso só será 
feito pelo tempo e com o tempo. Temos que sentir-nos todos 
absolutamente seguros e, sobretudo, zelar pela segurança dos 
bebés e das crianças.

A concretizar-se, esta não seria a reabertura normal, aquela 
que todas as crianças, mães e pais, colaboradoras, técnicas, 
direção pedagógica e educadoras ansiavam que fosse, mas a 
reabertura possível, atendendo aos condicionalismos que vive-
mos e no respeito por todas as orientações da Direção Geral 
de Saúde.

 A este nível e nomeadamente quanto à higienização dos 
espaços e dos brinquedos das crianças e quanto a todas as 
normas e diretivas de segurança, a Gerações não tem nada a 

aprender, já que a sua atuação se pauta sempre por grandes 
padrões de exigência e de qualidade. Houve apenas necessida-
de de, tanto quanto possível, adequar os comportamentos e os 
procedimentos às diretivas da DGS. Alargo também a todas as 
outras IPSS este saber fazer e este saber transformar.

Passadas os dias que faltam de maio, regressaremos todos 
(crianças da creche, crianças do jardim de infância e crianças 
do centro educativo) no dia 1 de junho, à Associação Gerações. 
Será um dia duplamente grande porque é o “Dia Mundial de 
Criança”! A Gerações faz de todos os dias “dias mundiais da 
criança”, mas este vai ter um significado e um simbolismo muito 
especiais.

Ficam apenas a faltar os seniores do centro comunitário (Clu-
be Sénior). Eles também virão, no momento em que o Governo 
e as autoridades de saúde considerarem adequado. E vai ser 
novamente um grande dia porque na Gerações a intergeracio-
nalidade vive-se todos os dias porque faz parte do “ADN” da 
instituição.

No dia 1 de junho e nos dias sem fim que vão seguir-se, as 
mães e os pais vão sentir de novo a curiosidade das crianças 
pelo mundo em que vivem!

Vão vê-las de novo a desenvolver uma atitude ativa, crítica 
e dinâmica, como membros de uma sociedade global e plural! 

Vão com elas aprender a compreender a diferença e a singu-
laridade como uma mais-valia no conhecimento e compreensão 
de outras culturas e do mundo! 

Num trabalho de complementaridade com a “escola”, as 
mães e os pais vão ajudar a favorecer o conhecimento de há-
bitos, costumes, tradições e culturas de diferentes países e in-
centivar e promover comportamentos cívicos, democráticos e 
de compromisso ético e social! 

2. A creche 
é uma instituição educativa

É neste contexto que as crianças da creche da Associação 
Gerações vão continuar a “aprender” a respeitar o silêncio das 
outras crianças, a intervir, entusiasmadas, em jogos e brincadei-
ras, a dar os primeiros passos e a aprender a andar, a partilhar 
brinquedos e sorrisos, respeitando os sorrisos e os brinquedos 
das outras crianças, a cantar e a dançar, naquele jeito ternuren-
to que só as crianças têm, a interagir com os adultos que estão 
integrados no seu quotidiano, a habituar-se a ser tolerantes e a 
respeitar os direitos dos outros, a cultivar o direito à diferença 

com manifestações de carinho e afeto e a desenvolver hábitos 
de convivência social. É de tudo isto que a Gerações não pode 
privar as crianças, adultos do futuro que, desta forma, transpor-
tarão para a sociedade os valores essenciais da liberdade, da 
solidariedade e da tolerância.

Genericamente, o País não dedica a atenção merecida à cre-
che, enquanto instituição educativa para as crianças dos zero 
aos três anos, talvez por esta ser «uma realidade relativamente 
recente, resultante, num primeiro tempo, de alterações sociais 
ocorridas nas últimas décadas», sobretudo com a crescente en-
trada das mulheres no mundo do trabalho.

No entanto, «as crianças dos 0 aos 3 anos têm, tal como as 
dos 3 aos 5, o direito a um atendimento orientado, não apenas 
para os “cuidados” e o apoio às famílias, mas igualmente para a 
qualidade nas propostas educativas». Ou seja, estamos a falar 
de crianças que frequentam uma instituição educativa e que, por 
isso mesmo, têm que ter também a qualidade exigida nas pro-
postas educativas.

Parece demasiado exigente – até um absurdo para alguns - 
mas, enquanto instituição educativa, a creche «deve promover 
o desenvolvimento integral e harmonioso das crianças (dos 0 
aos 3 anos), através de atividades diversificadas que favoreçam 
relações positivas entre criança – educador, criança – criança e 
criança – educador – família».

3. Desigulade logo à nascença…

Estas “instituições educativas” têm um grande peso e uma 
grande representatividade em Portugal. Penso que existe ca-
pacidade instalada para receber todas as crianças dos 0 aos 3 
anos, mas nem todas têm acesso a este “primeiro nível” de en-
sino, constrangimento que se deve, em primeiro lugar, a razões 
de natureza económica, já que a família tem que comparticipar 
nas despesas de educação do seu bebé. 

A desigualdade no acesso ao sistema de ensino acontece 
logo nos primeiros meses de vida, sendo necessário equacio-
nar o desenvolvimento de projetos que impeçam que tal possa 
acontecer. Uma sociedade de homens e mulheres livres e iguais 
tem que pôr em prática os mecanismos necessários, para que 
essa igualdade e essa liberdade sejam efetivamente reais. É, 
portanto, necessário tornar real, universal e efetivo o direito das 
crianças dos 0 aos 3 anos à frequência da creche, enquanto 
instituição educativa. 

Dia a Dia - Mário Martins

Creches: o direito à Educação 
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Já estão abertas as candidaturas ao novo Programa 
Municipal de Apoio Financeiro a Soluções de ID&I – In-
vestigação, Desenvolvimento e Inovação, promovido pela 
Câmara Municipal de Famalicão, para apoiar as micro e 
pequenas empresas do concelho, com menos de 50 tra-
balhadores. 

Trata-se de mais uma medida excecional e temporária 
no âmbito da infeção epidemiológica COVID-19, a adotar 
pelo município famalicense no apoio às empresas.

O novo programa, inédito a nível nacional de cariz mu-
nicipal, tem como objetivo promover o desenvolvimento de 
atividades e projetos que apresentem respostas ou produ-
tos relevantes de combate ao novo coronavírus Covid-19

“Queremos apoiar os pequenos projetos, que não têm 
apoio nacional, como por exemplo o desenvolvimento de 
máscaras inovadoras, luvas ou materiais de proteção que, 
pelo seu caráter inovador, precisam do desenvolvimento 
de um protótipo, de registo de patentes, testes laborato-
riais ou análises de mercado, e que precisam de apoio”, 
como explicou o vereador do empreendedorismo, Augusto 
Lima. O responsável adiantou que “já há projetos interes-
sados”.

Para isso, a Câmara Municipal disponibiliza uma verba 

de 30 mil euros, sendo que o apoio máximo a atribuir a 
cada candidatura não pode ultrapassar 50% do montante 
total do projeto, com um limite máximo de 10 mil euros. 
Este apoio não é cumulável com outros apoios nacionais 
ou comunitários.

A implementação do programa conta com a colabora-
ção da COTEC Portugal – Associação Empresarial para a 
Inovação e da ANI – Agência Nacional da Inovação, que 
irão avaliar o mérito dos projetos.

A medida que foi aprovada esta quinta-feira em reunião 
do executivo municipal já tem as candidaturas abertas 
através do portal do Famalicão Made In, através do se-
guinte link https://www.famalicaomadein.pt/_programa_
municipal_de_apoio_financeiro_a_solucoes_de_idi

As candidaturas devem ser apresentadas em copromo-
ção, envolvendo as entidades de I&D da Rede Famalicão 
Empreende, como o CITEVE – Centro Tecnológico Têx-
til e do Vestuário, o CENTI – Centro de Nanotecnologia, 
Materiais Técnicos, Funcionais e Inteligentes, a ATP – As-
sociação Têxtil e Vestuário de Portugal, a CESPU – Co-
operativa de Ensino Superior Politécnico e Universitário, 
a Universidade Lusíada, a FAMAGROW – Associação 
de Business Angels de Vila Nova de Famalicão, o PIEP 

– Pólo de Inovação em Engenharia de Polímeros, o  CCG 
– Centro de Computação Gráfica, o UPTEC – Parque da 
Ciência e da Tecnologia da Universidade do Porto e a TE-
CMINHO – Interface da Universidade do Minho.

Programa na área da investigação e inovação já tem as candidaturas abertas

Município vai apoiar pequenas empresas 
no desenvolvimento de projetos inovadores 
de combate à Covid 19



A segunda fase da inter-
venção de requalificação da 
Esquadra da PSP de Vila 
Nova de Famalicão deverá 
ser consignada no quarto 
trimestre deste ano. A no-
vidade é avançada ao Povo 
Famalicense pelo gabinete 
do ministro da Administração 
Interna, segundo a Secreta-
ria Geral do Ministério da Ad-
ministração Interna (MAI) já 
tem na sua posse o projecto 
de execução, devendo pro-
nunciar-se sobre o mesmo 
nas próximas semanas. 

Em resposta a um conjun-
to de questões relacionadas 
com as estruturas ao servi-
ço das forças de segurança 
no concelho, o MAI admite 
ainda que a reinstalação 
do posto da GNR de Riba 
de Ave no antigo quartel de 
bombeiros não está des-
cartada, mediante a dispo-
nibilidade da Câmara para 
adquirir o edifício, submeten-
do-se depois os encargos da 
adaptação à tutela. Todavia, 
“neste momento ainda não 
é possível avançar com uma 
data concreta para a conclu-
são da intervenção”.

Um passo atrás está uma 
solução para a GNR de Vila 
Nova de Famalicão, insta-
lada num edifício cheio de 
infiltrações e com más con-
dições para os militares que 
ali exercem a sua missão. O 
MAI deixa em aberto uma 
possibilidade de vistoria ao 
edifício, na mesma da visto-
ria do quartel de bombeiros 
de Riba de Ave que deverá 
ser solução definitiva para 
a GNR local, mas sublinha 
que a instalação da GNR de 
Famalicão “não se encontra 
prevista na atual Lei de Pro-
gramação”, pelo que uma 
intervenção poderá ser inclu-
ída na Lei de Programação 
das Infraestruturas e Equi-
pamentos para as Forças 
e Serviços de Segurança 
(LPIEFSS) 2022-2026.

Uma vez aprovado o pro-
jecto de intervenção na Es-
quadra da PSP de Vila Nova 
de Famalicão, a empreitada 
propriamente dita será assu-
mida pela Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
através de contrato interad-
ministrativo, um processo em 

tudo idêntico ao que permitiu 
a intervenção na cobertura 
do edifício, executada em 
2018, assegura ainda o MAI.

Apesar das indicações 
iniciais sobre a obra apon-
tarem para um investimento 
de quase 550 mil euros, o 

ministério não avança com 
um montante concreto para 
esta segunda fase da reabi-
litação da esquadra da PSP, 
afirmando que “o valor será 
apurado na conclusão do 
projeto de execução”. 

Refira-se que, depois da 

reabilitação da cobertura, 
onde foram investidos cer-
ca de 160 mil euros, esta 
segunda fase da interven-
ção “abrange a reabilitação 
da envolvente externa e a 
reabilitação profunda do in-
terior”. O edifício com mais 

de 30 anos nunca foi alvo de 
qualquer reparação de fundo 
desde que entrou em funcio-
namento, tendo sido apenas 
contemplado com pequenas 
intervenções esporádicas.

GNR de Riba d’ Ave: 
instalação sem data

Quanto à instalação de-
finitiva da GNR de Riba de 
Ave, uma obra que tal como 
a da Esquadra da PSP está 
vertida na LPIEFSS 2017-
2021, o MAI mantém “a pos-
sibilidade de adaptação de 
um edifício que pertenceu 
ao antigo quartel dos Bom-
beiros para instalação deste 
Posto”, situação de que se 
fala desde que a corporação 
deixou o edifício à entrada 
da vila para se mudar para 
novas instalações em Se-
tembro de 2014. O ministério 
adianta que a Câmara “com-
prometeu-se a assegurar as 
despesas com a aquisição 
do edifício e colocar à dispo-
sição do Governo para fazer 
as obras de reabilitação para 
a instalação do Posto”. Na 
sequência desta disponibili-
dade do executivo municipal, 
“será agendada uma data 
para realização de vistoria 
ao terreno, em conjunto com 
a GNR”, de modo a avaliar 
as soluções de adequação 
do edifício á nova função. 
No entanto, “neste momento 
ainda não é possível avançar 
com uma data concreta para 
a conclusão da intervenção”.

GNR de Famalicão 
só para 2022-2026

Relativamente à reinsta-
lação da GNR de Famalicão, 
instalada num edifício que 
foi cadeia e com condições 
bastante precárias, o MAI 
admite que “na sequência 
do agendamento de uma 
data para realização de vis-
toria ao terreno, para instalar 
o Posto Territorial de Riba 
de Ave, está prevista igual-
mente uma visita ao Posto 
Territorial de Vila Nova de 
Famalicão”. Contudo, lem-
bra que esta instalação “não 
se encontra prevista na atu-
al Lei de Programação”, a 
LPIEFSS 2017-2021, e que 
uma intervenção poderá ser 
incluída no próximo ciclo de 
investimentos, para o perío-
do 2022-2026.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Presidente da Câmara 
sublinha “intenção 
meritória” do Governo

O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão congratula-se com “a 
intenção meritória do Governo em avançar” com as duas intervenções - previstas no ciclo 
de investimentos definido para o período 2017-2021 -, e com as quais o executivo está dis-
posto a cooperar. Paulo Cunha, que no início da passada semana reuniu com o Secretário 
de Estado da Administração Interna para abordar o dossier da segurança no concelho, 
mostra-se agradado com “os passos que estão a ser dados”, e confirma ter recebido dias após o encontro as minutas de 
acordo que poderão viabilizar a intervenção na Esquadra da PSP e a instalação definitiva da GNR de Riba de Ave. 

Segundo o edil, a segunda fase da empreitada na PSP visa uma requalificação profunda do edifício, garantindo melho-
res condições de acessibilidade aos cidadãos, de privacidade em secções sensíveis como os inquéritos, e de trabalho aos 
próprios profissionais que ali trabalham.

No que toca à GNR de Riba de Ave, Paulo Cunha refere que ainda esta semana deverá ocorrer uma visita ao antigo 
quartel de bombeiros com o objectivo de definir a possibilidade da sua adequação à nova função. Acerca deste processo, “a 
única coisa que lamento é que estas visitas com este mesmo objectivo já tenham acontecido umas quatro ou cinco vezes…”, 
atendendo a que a proposta da Câmara para adquirir aquele edifício e aí instalar o posto da GNR “tem pelo menos o mesmo 
número de anos do novo quartel dos Bombeiros de Riba de Ave”, ou seja, seis.

Quanto à GNR de Famalicão, que “não tem as condições devidas”, a expectativa é de que “possa integrar o próximo 
plano de investimentos do Governo”.

Autarca reivindica mais recursos e mais estabilidade

Convicto da sensibilidade das questões da segurança num concelho com a dinâmica económica e social do concelho, 
Paulo Cunha colocou outras questões na mesa, nomeadamente a da “escassez” e “instabilidade” dos recursos humanos 
afectos às diferentes forças. “Dá a sensação que Vila Nova de Famalicão é uma espécie de concelho/escola para agentes 
e guardas que permanecem por muito pouco tempo no nosso concelho”, situação que, frisa, não favorece a definição de 
poplíticas de segurança, onde a estabilidade é questão essencial, defende. O mesmo, constata, acontece igualmente com 
os comandos, facto que “não é benigno”. Do Secretário de Estado teve a reacção de que a escassez de recursos “é uma 
questão nacional”. “O que não é nacional é esta rotatividade que cria instabilidade e um problema grave na resposta às 
questões da segurança”, conclui a propósito o edil.

Garantia dada pelo Ministério da Administração Interna ao Povo Famalicense

Esquadra da PSP: segunda fase 
da reabilitação consignada 
no 4.º trimestre do ano
QUARTEL DE BOMBEIROS CONTINUA UMA POSSIBILIDADE 
PARA GNR DE RIBA D’AVE. 
GNR DE FAMALICÃO SÓ NO PRÓXIMO CICLO DE INVESTIMENTOS
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A pandemia que assolou o 
mundo deixou toda a econo-
mia à deriva. Naturalmente 
que a alguns sectores afetou 
de uma forma mais intensa e 
momentânea que a outros. 
Alguns conseguiram encon-
trar formas de se adaptarem 
às circunstâncias, de forma 
mais célere que outros.

Ainda assim, é certo, que 
a paragem que o mundo vi-
veu nestes últimos meses, e 
que irá continuar a passar, 
terá repercussões em todas 
as áreas e irá afetar a todos.

O Estado tentou encon-
trar formas de colmatar es-
tas dificuldades. No auxílio 
da segurança social, à ma-
nutenção de postos de tra-
balho, apoio à família, como 
na disponibilização de meios 
e coordenação de meios no 
Ministério da Saúde.

Todos os apoios são de 

salutar. (Ministério da eco-
nomia com a acelaração dos 
pagamentos dos subsídios e 
a criação de outros, como o 
programa Adaptar).

No entanto, nem tudo é 
muito claro, alguns estão en-
voltos numa nuvem espessa 
de fumo. As medidas exce-
cionais da contratação públi-
ca, que podiam ser aplicadas 
durante este período, deram 
uma ajuda suplementar às 
suspeições registadas pelos 
portugueses.

Não se limitando a forma 
simplificada de ajuste direto, 
o governo achou por bem 
aplicar um subsídio à co-
municação Social, subsídio 
esse, com valor de 15 mi-
lhões de euros.

A outros setores de negó-
cio, o mesmo governo, apli-
cou um apoio de 50 milhões. 
Sob o Programa Adaptar, 

para apoiar a adequação das 
micro e pequenas empresas, 
na sua adaptação às restri-
ções de segurança impostas 
pela Covid-19.

Este apoio, atribuído atra-
vés de gastos justificados, 
com despesas em áreas li-
gadas a custas associados 
ao Covid-19. Enquanto que, 
do lado da comunicação so-
cial, nem a forma de calculo 
do valor é conhecida.

Felizmente, para o lado 
da transparência e isenção 
dos órgãos de Comunica-
ção, dois dos canais de co-
municação que foram con-
templados com uma quantia 
generosa, não aceitaram a 
forma de controle instalada 
pelo Estado.

O Partido Socialista sem-
pre se provou como eficaz na 
forma de realizar marketing. 
Principalmente quando toda 

a população vive momentos 
de consternação, como o 
que atualmente vivemos.

Já assim o fez, quando 
realizou o teste da popula-
ridade do governo, quando 
cerca de 70 pessoas tinham 
acabado de falecer. Pela sua 
incompetência após o incên-
dio de Pedrógão.

OPINIÃO, por Raquel Pinto, Dirigente Nacional da Juventude Popular

Com a tragédia vem sempre 
a propaganda

Apoio do município 
para investigação 
e desenvolvimento 
é “uma utopia”, 
acusa o PS

O Partido 
Socialista de 
Vila Nova de 
Famalicão ale-
ga que é “cla-
ramente, uma 
utopia” a utili-
dade do apoio 
da ordem dos 
30 mil euros 
que a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão vai 
conceder a atividades de Investigação e Desenvolvimento 
promovidas ppor empresas no âmbito da Covid-19.

Em nota de imprensa, o PS adianta que os vereado-
res votaram a favor da proposta na reunião de Câmara da 
passada quinta-feira, por considerar que “o princípio que 
lhes está subjacente é positivo”, não sem considerar que 
o valor é escasso para o propósito de que está investido.

A propósito, o PS esclarece que “tendo em conta as 
regras de acesso, com o limite de apoio dez mil euros por 
empresa, e reconhecendo que os montantes de investi-
mento sustentado em investigação e desenvolvimento são  
necessariamente elevados, sugeriu que a verba fosse re-
forçada, o que não foi atendido pelo Executivo”.

Sem pôr em causa “a virtuosidade da proposta”, os 
socialistas consideram “que o objetivo desta medida, não 
permitindo um efetivo investimento em I&D, devido à irre-
levante verba que lhe é afeta, poderá não passar de um 
mero modelo de marketing político da Câmara Municipal, 
sem qualquer consequência  na promoção de uma verda-
deira investigação e desenvolvimento concelhio”.

PS defende instalação 
de dispensadores 
de máscaras 
e gel desinfectante

O Partido Socialista 
de Vila Nova de Fama-
licão propôs à Câmara 
Municipal a instalação 
de máquinas de ven-
ding com dispensador 
de máscaras e gel de-
sinfetante.

A ideia é proteger 
a saúde pública, sem 
perder de vista “a reto-
ma económica local e 
a melhoria das condi-
ções de vivência diária 
dos famalicenses”.

Eduardo Oliveira, líder da concelhia do PS, entende 
que “o Município deve continuar a adotar todas as estra-
tégias que nos permitam continuar a acautelar a propa-
gação do vírus”, e é nesse sentido que o partido “propõe 
que a Câmara Municipal, em articulação com empresas 
do concelho que produzem e fabricam máquinas de ven-
ding e máscaras certificadas, para que defina pontos de 
venda de gel desinfetante e máscaras, e instale as referi-
das máquinas em lugares estratégicos de movimento de 
pessoas, nomeadamente, a estação da CP, a Central de 
Camionagem, entre outros lugares relevantes, permitindo 
que qualquer pessoa possa cumprir as regras de seguran-
ça estabelecidas e salvaguardar da saúde de todos”.

Este responsável defende a propósito que “a ação polí-
tica tem de estar direcionada para o bem-comum”, sendo 
este o “propósito que o Partido Socialista  continuará a de-
senvolver um trabalho político positivo, marcado por uma 
abordagem direta da realidade e dos problemas de Vila 
Nova de Famalicão”.
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A Casa das Artes de Fa-
malicão comemora 19 anos 
de existência no próximo dia 
1 de junho e preparou para a 
efeméride uma programação 
de espetáculos que vai ter lu-
gar em palco e será transmi-
tida na página do Facebook 
(https://www.facebook.com/
CasadasAr tesVNFamali -
cao).

Assim, a 30 de maio, pe-
las 21h30 em live streaming, 
terá lugar um espectácu-
lo e  Valter Lobo.O músico 
apresenta em primeira mão 
alguns dos temas que vão 
integrar o próximo disco de 
originais, a editar ainda no 
decurso de 2020. Sempre 
com o português em punho e 
voz pujante, com as compo-
nentes lírica e sonora marca-
das por um grande sentimen-
talismo e melancolia, o Valter 
Lobo continua a trabalhar 
uma reaproximação ao calor 
humano e ao mundo. A con-
firmação de um grande valor 
da nova música portuguesa 

num palco sempre especial.
Também a 30 de maio, 

mas às 23h00, p palco en-
che-se com White Haus: Mo-
dern Dancing. João Vieira é 
dj, músico e produtor. Iniciou 
a sua carreira em Londres 
nos finais dos anos 90, onde 
trabalhou como DJ, músico 
e promotor de clubes. Em 
Portugal, editou cinco álbuns 

com XWife, banda que fun-
dou e da qual é vocalista, 
guitarrista e coprodutor.

Com o alterego White 
Haus, deu início à aventura 
da composição e produção 
electrónica. O resultado 
deste processo foi a edição 
de um EP em 2013 e três 
álbuns: “White Haus Album” 
em 2014, “Modern Dancing” 

em 2016 e “Body Electric”, o 
novo disco editado em Outu-
bro de 2019.

Tendo já percorrido o 
país em vários espetáculos 
e com presença em todos 
os principais festivais de Ve-
rão – NOS Primavera sound, 
NOS Alive, Vodafone Pare-
des de Coura, Super Bock 
Super Rock e Bons Sons o 

projeto apresenta-se ao vivo 
como uma banda de 5 ele-
mentos: João Vieira (Xwife/ 
DJ Kitten): Voz e sintetizado-
res; André Simão (Sensible 
Soccers, Dear Telephone): 
Baixo, guitarra e sintetizado-
res; Graciela Coelho (Dear 
Telephone): Voz e Sinteti-
zadores; Nelson Silva (Holy 
Nothing): Sintetizadores e 

percussão; e Gil Costa : Ba-
teria.

A 1 de Junho é a vez do 
Teatro Plage: De Cá Para 
Lá | Teatro para bebés dos 
seis  meses aos três anos. 
Há sessões ás 10h00, 14h30 
e 15h30, em sessões de 25 
minutos. Este espetáculo 
parte de uma pesquisa que 
tenho feito ao longo destes 
20 anos dedicado ao tea-
tro para a infância junto da 
Companhia de Teatro Magia 
e Fantasia em escolas e in-
fantários. Este espetáculo é 
uma criação dos performers 
Paulo Lage, Cheila Lima, 
Christophe Santos e das 
bailarinas Carolina Branco e 
Sofia Loureiro.

A somar a estes espetá-
culos, todos os dias da pró-
xima semana, de segunda a 
sexta-feira, serão lançados 
vídeos que possibilitarão a 
todos realizar uma visita vir-
tual pelos espaços da Casa 
das Artes. 

Programa inclui espetáculos em palco e visita multimédia aos espaços

Aniversário da Casa das Artes 
celebrado com 3 espetáculos 
em casa
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“Juntos cuidamos, ajuda-
mos e criamos sorrisos”. É 
este o mote de uma campa-
nha solidária desenvolvida 
na freguesia de Antas, e que 
resulta de um desafio lança-
do às crianças de catequese 
do 3.º ano para uma recolha 
de bens alimentares para 
ajudar as familias carencia-
das da freguesia. O dia de 
mais uma campanha de re-
colha de bens alimentares é 
o 30 de Maio, das 14h00 às 
19h00 no adro da Igreja de 
Antas.

Em nota de imprensa, 
Carina Barroso, a promotora 
que se associa aos Vicenti-
nos de Antas para selar a 
iniciativa, adianta que em 
Dezembro último já uma 
acção desta natureza havia 
sido promovida, regressan-
do agora face a expectativas 
que foram superadas nessa 
estreia, e também face a pe-
didos de ajuda que aumenta-
ram. “Aumentar o poder de 
resposta na ajuda” e o intuito.

“Não vivemos tempos fá-

ceis. Com o COVID-19, tive-
mos de nos confinar e claro 
que as ajudas baixaram um 
pouco. Também os rendi-
mentos familiares, pelas si-
tuações que todos sabemos, 
acabaram por ser menores e 
infelizmente surgiram novos 
pedidos de ajuda. É aqui que 
entramos todos nós, que ain-
da temos a possibilidade de 
ajudar e acreditar que cada 
um pode fazer parte dos he-
róis desta história”, explica 
a propósito Carina Barroso, 
porta-voz da iniciativa.

De acordo com esta res-
ponsável, “com este projeto, 

as ajudas têm chegado de 
muitos lados, inclusive já ob-
tivemos doações do algarve 
e já conseguimos entregar 
mais de cem quilos de bens 
alimentares e doação de 
roupa graças à genorisida-
de de todos”. Também foi 
desenvolvida uma venda de 
máscaras comunitárias e so-
ciais, que “deram um up ao 
projeto”, na medida em que 
permitiu “ajudar quem mais 
precisa”. 

Associada aos Vicenti-
nos de São Tiago de Antas, 
a iniciativa já conseguiu a 
parceria de várias empres-

das, como “Danniel Sampaio 
Barbearia” , que aceitou o 
convite do projeto e se jun-
tou a na recolha, disponibil-
zando a sua barbearia para 
recolher os bens essenciais. 

Como o próprio diz “o normal 
por vezes é extraordinário”, 
sublinha Carina Barroso, 
que sublinha: “o nosso pouco 
é muito para alguém e esse 
muito faz as pessoas senti-
rem-se melhor”. Não é por 
acaso, remata, que o lema 
deste movimento solidário é 
“juntos cuidamos, ajudamos 
e criamos sorrisos”.

Convicta de que “ajudar é 
a maior gratificação que po-
demos ter na nossa vida”, a 
porta-voz diz-se “com o co-
ração bem preenchido por 
saber que, de alguma forma, 
consigo ajudar e que existem 
pessoas tão generosas”.  

Consciente da necessi-
dade de fazer face ás dificul-
dades por que passam mui-

tas famílias, Carina Barroso 
apela “à generosidade dos 
famalicenses para que con-
tinuem ajudar os que mais 
precisam”. Caso ainda não 
tenham tido a possibilidade 
de ajudar, podem fazê-lo no 
dia 30 de Maio das 14h00 às 
19h00 no adro da Igreja An-
tiga de Antas. “Estaremos lá 
para vos receber numa reco-
lha de bens alimentares e de 
higiene para continuar ajudar 
as famílias de São Tiago de 
Antas”. 

Os bens angariados são 
entregues aos Vicentinos 
para que toda ajuda chegue 
a essas mesmas famílias. 

Recolha de bens das 14h00 às 19h00 do próximo sábado no adro da Igreja

Antas mobiliza-se em campanha 
de ajuda a famílias carenciadas

Grande Prémio do Festival de Cinema Jovem 
premeia melhor curta a concurso

Ymotion com Open Call 
até outubro

O Open Call para o Ymotion - Fes-
tival de Cinema Jovem promovido 
pela Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão está já a decorrer. 

Assim, os jovens cineastas portu-
gueses têm até ao dia 6 de outubro 
para candidatarem a sua curta-me-
tragem às oito categorias do festival, 
que segundo o seu comissário, o crí-
tico de cinema Rui Pedro Tendinha, é 
já o festival de cinema para jovens a 
atribuir o maior prémio em Portugal. 
Devido ao atual contexto provocado 
pela pandemia da COVID-19, este 
ano a edição do Ymotion sofrerá al-
guns ajustes, mas sem nunca perder 
o seu principal objetivo: premiar o que 
de melhor se faz em Portugal na área 
do cinema jovem. 

Ao todo serão então oito os pré-
mios atribuídos pelo festival, com natural destaque para o “Grande Prémio Joaquim de Al-
meida”, no valor de 2500 euros, que será entregue à melhor curta a concurso. Serão ainda 
entregues prémios nas categorias de “Prémio Escolas Secundárias” e “Prémio Melhor Do-
cumentário”, no valor de 750 euros, de “Prémio Melhor Curta de Animação”, no valor de 600 
euros, “Prémio do Público”, no valor de 350 euros, e prémios para “Melhor Representação”, 
“Melhor Direção de Fotografia” e “Melhor Argumento”, no valor de 250 euros. Os trabalhos 
selecionados para a competição serão apreciados e avaliados pelo júri do festival, composto 
por Tiago R. Santos, argumentista e critico de cinema, pela realizadora Luísa Sequeira, pelo 
jornalista da RTP e Antena 1, Tiago Fernando Alves, pela diretora de casting Patrícia Vascon-
celos, pelo jornalista do Público Samuel Silva, e pelo realizador Pedro Cabeleira, vencedor do 
Grande Prémio Joaquim de Almeida da última edição do Ymotion. 

Sobre esta nova edição do Ymotion, o presidente do júri, o argumentista Tiago R. Santos, 
lembra que “a necessidade é a mãe da invenção” e que “perante as circunstâncias extraordi-
nárias que vivemos é preciso reinventar o que for necessário para continuarmos a contar com 
esta plataforma que o Ymotion tem sido de exibição de cinema jovem e de apoio à criação 
em Portugal”. 

A fase final do Ymotion decorrerá de 2 a 7 de novembro, com a atribuição dos vencedores e 
com a realização da mostra “Novíssimo Cinema Português”, a cargo do crítico de cinema Rui 
Pedro Tendinha. Promovido desde 2015 pelo pelouro da Juventude da Câmara Municipal de 
Famalicão, o Ymotion volta assim a distinguir as melhores curtas-metragens produzidas por 
jovens com idades compreendidas entre os 12 os 35 anos. As curtas a concurso deverão ter 
uma duração máxima de 20 minutos.

Para mais informações sobre o festival pode consultar o portal www.ymotion.org. 
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O CeNTI está a desen-
volver uma viseira de pro-
teção individual, reutilizável 
e inovadora, com proprie-
dades antivíricas e  antiem-
baciamento, um projecto 
desenvolvido no âmbito das 
medidas de combate ao Co-
vid-19. Em nota de imprensa, 
o cnetro de nanotecnologia 
e materiais inteligentes su-
blinha que “além de ter um 
novo design, a viseira será 
mais fácil de colocar do que 
as tradicionais soluções, as-
segurando ao seu utilizador 
maior conforto e segurança”. 

O projeto liderado pelo Cen-
tro de Nanotecnologia conta 
com o apoio do Centro Clíni-

co Académico de Braga e da 
Moldit, empresa especializa-
da na produção de moldes e 

componentes plásticos.
“A viseira terá um novo 

design, mais ergonómico, 

e a sua produção será feita 
através de um processo de 
moldagem por injeção para 
produzir o aro de fixação e 
a viseira que compõe a so-
lução final”, e a “proteção 
adicional será conferida por 
revestimentos antivíricos e 
anti embaciamento, que per-
mitirão garantir maior grau 
de proteção do utilizador”. 
Por sua vez, “a reutilização 
será também uma das suas 
principais vantagens, contri-
buindo para a sustentabili-
dade e proteção ambiental”, 
sustenta o CenNTI.

Recorde-se que o CeNTI 
ofereceu ao Hospital de Bra-
ga um vasto conjunto de vi-

seiras de proteção invidivual 
desenvolvidas e produzidas 
internamente, e tem também 
liderado e participado em ou-
tras iniciativas de combate à 
Covid-19, das quais se des-
tacam a impressão em 3D do 
aro para fixação da viseira 
em policarbonato translúci-
do, a impressão em 3D para 
prototipagem rápida de com-
ponentes para ventiladores 
pulmonares e o desenvolvi-
mento de revestimentos para 
efetuar repelência a vírus e 
evitar condensação (hidro-
fobicidade) em superfícies/
substratos.

CeNTI lança viseira antivírica, 
antiembaciamento e reutilizável

Dádiva de Sangue 
em Rebordões

A Associação de Dadores de Sangue de Vila 
Nova de Famalicão promove, no próximo domingo, 
dia 31, uma colheita de sangue no Salão Paroquial 
de Rebordões, no concelho vizinho de Santo Tirso.

A iniciativa, como sempre aberta à população em 
geral, será realizada entre as 09h00 e as 12h30 pelo 
Instituto Português do Sangue e da Transplantação 
(IPST).

CESPU debate 
impacto do Covid-19

A CESPU promove um webinar internacional esta 
quarta-feira, pelas 14h30, com o objectivo de ouvir 
personalidades de várias áreas científicas, numa 
perspetiva multidisciplinar, sobre o impacto da pan-
demia por COVID-19 nas suas instituições, nos seus 
países e no mundo. A inscriçao é gratuita mas de ca-
ractér obrigatório, e pode ser feita em https://zoom.
us/webinar/register/.
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A realização da Feira Se-
manal de Vila Nova de Fa-
malicão, que tem lugar todas 
as quartas –feiras, vai reabrir 
a plenitude da sua atividade 
comercial a partir do próximo 
dia 3 de junho, com a obri-
gatoriedade de observância 
das regras emanadas pela 
Direção-Geral da Saúde. 
Esta quarta feira será, assim, 
a última feira deste período 
que se manterá circunscrita 
ao mercado alimentar.

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão 
está a preparar um plano 
de contingência para o fun-

cionamento da feira, que vai 
passar pelo alargamento do 
espaço disponível para co-
mércio e que levará à trans-
ferência de parte da área 
agrícola e frutícola para a 
zona de gravilha existente no 
local.

Haverá um reforço da 
fiscalização, tanto nas en-
tradas, para que seja asse-
gurada a possibilidade de 
cumprimento da regra de 5 
pessoas por cada 100 m2, 
como no interior da feira, 
para impedir a concentração 
das pessoas e a ausência 
dos materiais de proteção 

comunitária obrigatórios.
Será obrigatório o uso 

de máscaras e a desinfeção 
das mãos à entrada e saída, 
onde a Câmara disponibili-
zará dispensadores com gel 
desinfetante. Os comercian-
tes devem procurar evitar o 
contacto das pessoas com 
os produtos mediante a dis-
ponibilização de luvas des-
cartáveis aos clientes.

Município prepara plano de contingência para garantir cumprimento 
das medidas impostas pela DGS

Feira vai retomar atividade plena 
na próxima semana

Semáforos da Avenida do Brasil 
já estão a funcionar

Os semáforos reguladores de velocidade da Avenida do Brasil, instalados junto a duas passadeiras, encontram-se 
em funcionamento desde a passada quinta-feira. O investimento do município visa incrementar a segurança dos peões 
na travessia daquela que é uma das mais novimentadas avenidas da cidade. O sistema permite que o sinal vermelho 
seja accionado sempre que um veiculo transite a uma velocidade superior a 50 quilómetros/hora, ou quando um peão 
acciona o pedido de passagem electrónico.

Refira-se ainda que os trabalhos que na Avenida do Brasil implicaram um investimento municipal na ordem dos 36 mil 
euros, e surgem no quadro de outras medidas idênticas para reforço da segurança para os peões.
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“O PS Famalicão lamenta 
que a Câmara ainda não te-
nha corrigido o erro, causa-
do, inadvertidamente, pelos 
responsáveis autárquicos, 
colocando a saúde públi-
ca em perigo”. O ataque ao 
executivo municipal, por 
parte dos socialistas, surge 
a propósito da distribuição 
de máscaras aos seus cola-
boradores, máscaras essas 
que eram “não certificadas”. 

Num comunicado envia-
do hoje às redacções o úni-
co partido da oposição na 
Câmara adianta ter tomado 
conhecimento da situação 
na última reunião do execu-
tivo, altura em que o edil terá 
informado que a entrega das 
máscaras aconteceu “num 
momento anterior à obriga-
toriedade de utilização de 
máscaras, não tendo sido 
possível proceder à substi-
tuição das mesmas desde 
então”. No contexto de uma 
regularização da situação, o 

PS “propõe que o Município 
entregue, com excepcional 
caráter de urgência, másca-
ras certificadas a todos os 
seus funcionários”. O  PS 
diz mesmo que  “a correção 
destes erros ou falhas gros-
seiras não pode ser deixada 
para outro dia”. 

Câmara rejeita 
tentativa do PS 
de desqualificar 
a iniciativa

No entanto, num comu-
nicado que reage ao do PS, 
a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão rejeita a 
tentativa do PS de desqua-
lificar a iniciativa do execu-
tivo, numa altura em que 
procurou responder a uma 
situação de “emergência 
nacional”, perante uma reali-
dade totalmente nova, e em 
que as apelidadas máscaras 
comunitárias não existiam 

enquanto produto vendável, 
e muito menos estavam bali-
zadas por qualquer processo 
de certificação. A vereadora 
da Saúde Pública do municí-
pio, Sofia Fernandes, escla-

rece que, quando a Câmara 
adquiriu máscaras com o 
intuito de proteger os seus 

funcionários, a 24 de março, 
“não existia o conceito de 
máscaras não certificadas”. 
Quando, a partir de meados 
de Abril, o Governo definiu 
a obrigatoriedade de certifi-
cação deste tipo de equipa-
mento, “a Câmara teve o cui-
dado de adquirir e distribuir 
apenas máscaras certifica-
das pelo CITEVE”, garante.

Desta forma, sublinha a 
responsável autárquica, “to-
das as máscaras disponibili-
zadas desde essa altura, in-
clusivamente as mais de 130 
mil máscaras oferecidas aos 
famalicenses, têm garantia 
de certificação de qualida-
de por parte do CITEVE”, a 
única entidade nacional ha-
bilitada para o efeito, razão 
pela qual, de resto, o pro-
cesso “teve alguma demora, 
o que provocou atrasos nas 
entregas”. Em todo o caso, 
frisa, “há mais de 15 dias que 

a Câmara está a equipar os 
funcionários municipais com 
máscaras certificadas”.

No mesmo esclarecimen-
to, Sofia Fernandes recorda 
que, “para além das másca-
ras comunitárias, nos últi-
mos dois meses, a Câmara 
Municipal já distribuiu mais 
de cem mil artigos de equi-
pamentos de proteção indivi-
dual, como máscaras, batas, 
viseiras, aventais, óculos e 
outros, pelas diferentes for-
ças que estão na primeira 
linha de ação de combate 
à propagação da pandemia 
e todo este material de pro-
teção individual estava de-
vidamente certificado pelas 
respetivas entidades compe-
tentes”.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

“Crime e Castigo em Ca-
milo Castelo Branco”. Este é 
o tema do volume 13 da co-
leção «Estudos Camilianos» 
que o Município de Vila Nova 
de Famalicão acaba de lan-
çar através da Casa de Ca-
milo – Centro de Estudos. 

Com organização de Sér-
gio Guimarães de Sousa e 
João Paulo Braga, a publi-
cação foi apresentada nesta 
segunda-feira, 18 de maio, 
no âmbito das comemora-
ções do Dia Internacional 
dos Museus, em conferência 
realizada on-line.  

“Os estudos aqui reuni-
dos, demonstram a comple-
xidade, a profundidade e a 
riqueza da problemática do 
bem e do mal, do crime e 
do castigo no autor de Aná-
tema”, refere  na nota intro-
dutória o diretor da coleção 
e da Casa de Camilo, José 
Manuel de Oliveira. 

“Vasta é a galeria de cri-
minosos de degenerados 
em Camilo, inúmeros são as 
personagens brutais e de-

sonestas, com tendências 
criminosas e instintos pre-
dadores. E as motivações 
do crime não se esgotam em 
questões sentimentais”, lê-
-se no mesmo texto. 

Colaboraram também 
neste trabalho os estudiosos 
Henrique Marques Samyn 
(Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro), Luciana Na-
morato (Indiana University, 
Estados Unidos), Maria João 
Dodman (York University, 

Toronto, Canadá) e Patrícia 
Silva Cardoso (Universidade 
Federal do Paraná, Curitiba, 
Brasil).

A publicação encontra-se 
à venda ao público no Cen-
tro de Estudos Camilianos, 
em S. Miguel de Seide, e na 
Casa do Território, em Vila 
Nova de Famalicão, poden-
do ser requerida via digital 
através da loja on-line da 
Casa- Museu em www.cami-
locastelobranco.org.

Coleção Estudos Camilianos 
com mais um volume

13.º volume da colecção 
sob o tema 
“Crime e Castigo”

PS acusa Câmara de “falha grosseira” 
na distribuição de máscaras 
não certificadas, Câmara recusa 
e assegura normalidade do processo



17O POVO FAMALICENSE25 de Maio de 2020



18 O POVO FAMALICENSE 25 de Maio de 2020

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS
PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Loja/ Armazém

 em Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464

ARRENDO
Terreno A206

 Famalicão - Póvoa 
c/ 8100m².Bom preço.
LM.: 914 904 464

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

VISITE O NOSSO SITE EM: 
WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

VENDO
T2 na cidade.

TLM.: 969 994 181

ALUGA-SE
Pavilhão c/ 2 pisod de 3m² 

cada c/ parque privativo
 a 100m da E.N. 

Famalicão/Barcelos. Louro.
TLM.: 963 080 520

VENDE-SE
Tapete rolante de 5 metros 

e 2 balanças, 1 digital 
de 400kg e outra electrónica 

de 600kg.
TLM.: 963 080 520

PRECISA-SE
Cozinheiro

TLM.: 910 858 573

DESCONFINE-SE COM ESTA
UMA SRA. ESTRADISTA

Se já entrou em desconfinamento e está a pensar numa estradista espaçosa e segura 
para as férias, aqui tem uma excelente carrinha. 
Uma OPEL INSIGNIA ST 2.0 CDTi Cosmo ecoFLEX com menos de 81.000 km, 
diesel, 1.956 cc, 130 cv e caixa de 6 velocidades. Bom estado, uso particular e único 
dono. Matrícula nacional (dez. 2011). 9.800 € negociável. Mais pormenores e fotos 
no olx.
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